
Guiado pelo ouvido, o biólogo Fábio Maffei, doutorando da 
Unesp em Botucatu, encontrou este sapinho perto de uma 

estrada abandonada, entre uma plantação de eucaliptos 
e uma nascente, no município de Avaré, no interior de São 

Paulo. O macho, de apenas 3 cm de comprimento, estava 
acompanhado de nove colegas de sua espécie, que coaxavam 
em tocas feitas no chão, por volta das 6 h da tarde. O achado 

não seria nada demais para o especialista em anfíbios não 
fossem aqueles sapos representantes de uma espécie 
endêmica do Cerrado descoberta em 1980 e até então 

observada em apenas quatro outras localidades de uma área 
de menos de 120 km de perímetro. A Proceratophrys moratoi 

está “criticamente ameaçada” no país. A descoberta foi 
publicada na revista Herpetology Notes, em fevereiro de 2011.
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